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 Três livros que formam uma coleção.

 Além deste “O Guarani”, o Senado Federal editou 
também duas outras preciosidades: As memórias de O Tico-
-Tico, de J. Carlos, e As aventuras de Nhô-Quim e Zé Caipo-
ra, de Ângelo Agostini, todos em formato especial.
 As memórias de O Tico-Tico é um álbum dos quadri-
nhos de J. Carlos nas revistas O Malho e O Tico-Tico na pri-
meira década do século XX. 
 As aventuras de Nhô-Quim e Zé Caipora são as primei-
ras publicações de quadrinhos no Brasil. Datam do final dos 
anos 80 do século XIX.
 Constituem esses dois livros os de números 44 e 123    
das  Edições do Senado Federal.
 



Reprodução da capa do original, do colecionador Atos Eichler, que gentilmente cedeu seu exemplar para a edição desta  
obra do romancista José de Alencar, recriada em ilustrações do grande pintor e desenhista Francisco Acquarone.
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O Conselho Editorial do Senado Federal, criado pela Mesa Diretora em 
31 de janeiro de 1997, buscará editar, sempre, obras de valor histórico 

e cultural e de importância relevante para a compreensão da história política, 
econômica e social do Brasil e reflexão sobre os destinos do país,  

e também obras da história mundial.
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A POPULARIZAÇÃO DE OBRAS CLÁSSICAS da nossa litera-
tura sempre será bem-vinda. O grande receio seria descaracterizá-la 
e trair a fonte original. Não é o que ocorre com esta adaptação le-
vada a cabo pelo pintor e desenhista J. Acquarone e publicada pelo 
Correio Universal. 

É um desafio de singular importância realizar a contento 
uma adaptação deste gênero: a transposição da linguagem literária 
à expressão visual. Evoca a transmigração da linguagem literária 
para a adaptação cinematográfica. A mesma dificuldade de repro-
duzir o espírito do livro numa outra expressão que enche os olhos. 

Hoje em dia, surgem muitas ilustrações que “recontam” 
visualmente clássicos da literatura como o Ulisses, de James Joyce, 
entre outros livros. As novas publicações aparecem em forma de 
mangás e são vendidas não em bancas de jornal, mas em livrarias, 
ao lado mesmo dos originais literários. 

Nos anos 1930, no Brasil, F. Acquarone adaptou e desenhou 
uma série de revistas em quadrinhos baseada em grandes obras brasi-
leiras e estrangeiras. Desta maneira, foram publicados, entre outros, O 
sertanejo, de José de Alencar; Os cossacos, de Tostoi; Um começo de 

vida, de Balzac; Homens do mar, Victor Hugo; Nana, de Zola; Alma 
de criança, de Dostoievski, todos pelo jornal Correio Universal.

O nome de José de Alencar é por demais conhecido dos 
que amam a literatura. Autor de obras imortais como Iracema, do 
ciclo indianista do qual também pertence O Guarany; da fase urba-
na, como Senhora, ou do gênero histórico como As minas de prata 
e A guerra dos mascates.

Grandes escritores escreveram em jornais e, em perió-
dicos, publicaram seus livros. É o caso de O Guarany, de José de 
Alencar, que, em 1857, foi inicialmente apresentado em forma de 
folhetim, sofrendo a influência do público que comentava com o 
autor e este parecia ouvir a voz dos leitores para o seguimento da 
trama. 

A reprodução fac-similar é intencional para oferecer a 
oportunidade de visualizar uma publicação popular muito vigente 
nos jornais que também foram, desde o século XIX, divulgadores 
da cultura literária brasileira.

F. Acquarone (1898-1954), autor dos desenhos e adaptação, 
mostrou sua inquietação e talento em diversificadas atividades muito 
bem sucedidas. Foi pintor, historiador, caricaturista, crítico, jornalis-



ta. Além de sua obra pictórica, tornou-se conhecido por sua atuação 
como historiador da arte. Entre sua produção, encontram-se os livros 
História da Arte no Brasil (1939) e Mestres da Pintura no Brasil (s.d.).

Esperamos que os leitores apreciem este livro duplamen-
te: seja pelo caráter histórico da publicação, seja pela especificidade 

da linguagem dos quadrinhos que nos fascina. Ainda outros moti-
vos: a divulgação do registro de uma obra que nos conta muito da 
história dos quadrinhos no Brasil e a beleza da história que eterni-
zou dois personagens de ficção: Ceci e Peri.









O Guarani 17



18 José de Alencar 



O Guarani 19



20 José de Alencar 



O Guarani 21



22 José de Alencar 



O Guarani 23



24 José de Alencar 



O Guarani 25



26 José de Alencar 



O Guarani 27



28 José de Alencar 



O Guarani 29



30 José de Alencar 



O Guarani 31



32 José de Alencar 



O Guarani 33



34 José de Alencar 



O Guarani 35



36 José de Alencar 



O Guarani 37



38 José de Alencar 



O Guarani 39



40 José de Alencar 



O Guarani 41



42 José de Alencar 



O Guarani 43



44 José de Alencar 



O Guarani 45



46 José de Alencar 



O Guarani 47



48 José de Alencar 







O Guarani 51



52 José de Alencar 



O Guarani 53



54 José de Alencar 



O Guarani 55



56 José de Alencar 



O Guarani 57



58 José de Alencar 



O Guarani 59



60 José de Alencar 



O Guarani 61



62 José de Alencar 



O Guarani 63



64 José de Alencar 



O Guarani 65



66 José de Alencar 



O Guarani 67



68 José de Alencar 









72 José de Alencar 



O Guarani 73



74 José de Alencar 



O Guarani 75



76 José de Alencar 



O Guarani 77



78 José de Alencar 



O Guarani 79



80 José de Alencar 



O Guarani 81



82 José de Alencar 



O Guarani 83



84 José de Alencar 



O Guarani 85



86 José de Alencar 



O Guarani 87



88 José de Alencar 



O Guarani 89



90 José de Alencar 



O Guarani 91



92 José de Alencar 



O Guarani 93



94 José de Alencar 



O Guarani 95







98 José de Alencar 



O Guarani 99



100 José de Alencar 



O Guarani 101



102 José de Alencar 



O Guarani 103



104 José de Alencar 



O Guarani 105



106 José de Alencar 



O Guarani 107



108 José de Alencar 



O Guarani 109



110 José de Alencar 



O Guarani 111



112 José de Alencar 



O Guarani 113



114 José de Alencar 



O Guarani 115



116 José de Alencar 



O Guarani 117



118 José de Alencar 



O Guarani 119









O Guarani, de José de Alencar, foi composto em Garamond, corpo 12/14 e impresso 
em papel polen soft 80g/m2, nas oficinas da Secretaria de Editoração e Publicações do  
Senado Federal – SEGRAF, em Brasília. Acabou-se de  imprimir em maio de 2017,  

de acordo com o programa editorial e  projeto gráfico do  
Conselho Editorial do Senado Federal.
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